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CIRCULAÇÃO EM: MONTE MOR, ELIAS FAUSTO, HORTOLÁNDIA, SUMARÉ E NOVA ODESSA

Edivaldo Brischi lidera pesquisa eleitoral e abre
vantagem sobre os adversários em Monte Mor
Faltando duas semanas

para a eleição, pesquisa reve-
la que o atual prefeito Edival-
do Brischi (PSD) lidera com
32% as intenções de voto para
prefeito em Monte Mor. A pes-
quisa foi realizada nos dias 16
e 17 de setembro e ouviu
1.065 eleitores, apontando a
reeleição do atual prefeito Edi-
valdo Brischi para o segundo
mandato. A margem de erro
da pesquisa é de 2,5 pontos
percentuais.

Os demais candidatos,
Thiago Assis (PSB) e Murilo
Rinaldo (PP) aparecem com
27,8% e 24,1% respectiva-
mente.

A pesquisa está registra-
da no Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) - PesqEle/TSE: SP-
02413/2024.

Mas afinal, qual a im-
portância de uma pes-
quisa eleitoral?

À medida que as eleições
se aproximam, entender o ce-
nário político torna-se funda-
mental tanto para candidatos
quanto para eleitores. As pes-
quisas eleitorais são ferramen-
tas indispensáveis neste pro-
cesso, fornecendo informa-

ções valiosas sobre as tendên-
cias de voto, a popularidade
dos candidatos e as principais
preocupações do eleitorado.

Uma pesquisa eleitoral é
uma forma de pesquisa de
opinião pública que é con-
duzida por institutos ou en-
tidades para coletar dados
sobre as preferências dos elei-
tores em relação aos candida-
tos que disputam uma eleição.
O objetivo é apurar as opini-
ões da população sobre os
candidatos, usando um mé-
todo científico para assegu-
rar a precisão dos resulta-
dos. Desta forma, ajudam a
definir o posicionamento do
candidato na corrida eleitoral.

Vale lembrar que as elei-
ções de 2024 serão realizadas
no próximo dia 06 de outubro, em
todo território nacional, para os
cargos de prefeito e vereadores.
O pleito é de presença obrigató-
ria para todos os eleitores a par-
tir de 16 anos que fizeram o títu-
lo de eleitor, até os cidadãos que
possuem 70 anos. A partir des-
ta idade, será opcional a vota-
ção. Seu voto é muito impor-
tante. Não deixe que decidam
por você.

Serviço de Inspeção Municipal
de Produtos de Origem

Animal de proteção da saúde
pública segue em Monte Mor

O Serviço de Inspeção Muni-
cipal de Produtos de Origem Ani-
mal, em Monte Mor também tam-
bém chamado de "Selo S.I.M", que
certifica através de seu selo aque-
les produtos que foram elabora-
dos com a devida qualidade higiê-
nico-sanitária e ao mesmo tempo
incentiva que os produtores sai-
am da clandestinidade, transfor-
mando-os em empresários da
área urbana e rural, vem toman-
do forma conforme avançam as
reuniões de definição da adminis-
tração pública, com terceiro en-
contro realizado nesta sexta-feira
(20), no Paço Municipal, confor-
me apurou nossa redação.

Dando seguimento para a
implantação do Selo S.I.M em
Monte Mor, a terceira reunião
alinhou as últimas tratativas do
projeto para que o produtor
possa regularizar a produção
de seus produtos de origem
animal para fins comerciais.

O Projeto de Lei (PL) 133/
2023, do Poder Executivo foi apro-
vado no município de Monte Mor,
em novembro de 2023, por una-
nimidade, com a propositura ins-
tituindo o Serviço de Inspeção
Municipal de Produtos de Origem
Animal (SIM), além da respecti-
va Coordenadoria Setorial e do
Setor de Fiscalização, ambos su-
bordinados à Secretaria de Meio
Ambiente e Agricultura Municipal.

Em 11 de maio deste ano
(2024) foi realizado o primeiro
encontro objetivando a elabo-
ração, qualificação e execução
com relação a Lei concebida
para o Serviço de Inspeção
Municipal de Produtos de Ori-
gem Animal. A segunda reunião
foi promovida logo em seguida,
em 09 de junho, e tratou de
definir melhores formas de in-

serção junto aos produtores, e
ainda o plano de trabalho, car-
tilhas, selos e tabelas para ori-
entação dos produtores, com o
objetivo de promover uma ação
educativa, orientando os produ-
tores locais a se adequarem a
condições mínimas para garan-
tir uma produção certificada.

O Selo S.I.M tem o intuito
de garantir a qualidade dos pro-
dutos de origem animal e seus
subprodutos no município, for-
talecendo a proteção da saúde
pública, com os serviços de ins-
peção, e deve promover ativida-
des de inspeção e fiscalização,
com enfoque industrial e sanitá-
rio, de produtos de origem ani-
mal, comestíveis e não comestí-
veis, e ainda da verificação das
condições higiênico-sanitárias
das instalações, dos equipamen-
tos e do funcionamento dos es-
tabelecimentos, que atuem dire-
tamente com produtos de origem
animal, como abatedouros e fri-
goríficos, e da prática de higiene
e dos hábitos higiênicos dos ma-
nipuladores de alimentos, entre
outras atividades fiscalizatórias.

Para obter o Selo S.I.M, o pro-
dutor terá que se inscrever junto à
Secretaria de Meio Ambiente de
Monte Mor, apresentar a documen-
tação solicitada e seguir as regras
do projeto. Estiveram presentes na
ocasião autoridades municipais,
servidores da VISA (Vigilância em
Saúde), e produtores locais.

NÃO PERCA! AGENDA DE ESPORTES:

Campeonatos esportivos colocam Monte Mor no radar dos
fãs de esporte e agitam a segunda quinzena na cidade

As atividades esportivas
ficam mais acirradas, com
os atletas colocando à pro-
va toda sua competitividade
em Monte Mor, nestes dois
últimos finais de semana do
mês de setembro com 3
Campeonatos Esportivos na
cidade, de Judô, de Voleibol
e de Braço de Ferro.

Fique por dentro de cada
disputa, de cada saque, le-
vantamento e ataque nos
jogos de voleibol, de cada
técnica de imobilização bus-
cando o ippon perfeito nas
lutas de judô, e de cada
combate de queda de bra-
ço, confira os locais e horá-
rios que nosso Jornal Comu-
nicação apurou para você:

COPA SÃO PAULO DE
JUDÔ CONFEDERADO 2024.

"Esporte como ferramen-
ta de transformação".

Domingo, dia 22 de se-
tembro, a partir das 9 ho-
ras da manhã, no Ginásio
Durval Gonçalves, Praça
Princesa Isabel, S/n Parque
Imperial Monte Mor SP.

O evento esportivo en-
volve todas as categorias e
Festival Kids reúne atletas
de diversas regiões do país
e distribui medalhas entre

os participantes do festival
e do campeonato. A realiza-
ção é da Super Liga de Judô
do Estado de São Paulo, da
Confederação Brasileira de
Ligas de Judô, e conta com
apoio da Secretaria de Es-
portes Municipal.

CLASSIFICATÓRIO CAM-
PEONATO BRASILEIRO SE-
LEÇÕES -LUTA DE BRAÇO.

Sábado, 22 de setembro,
a partir das 12 horas (meio-
dia), na Cervejaria Sant Tina,
rua Siqueira Campos, 1402,
Centro, Monte Mor SP.

O evento esportivo é uma
realização da Federação Pau-
lista de Luta de Braço (FPLB),
e da Confederação Brasileira
de Luta de Braço (cblbh), e
conta com apoio da Secreta-
ria Municipal de Esportes.

FESTIVAL DE VOLEIBOL
- TORNEIO INTERNO DE
ALUNOS DA ESCOLINHA
DE VÔLEI.

Sábado, dia 28 de setem-
bro, a partir das 8h30, no no
Ginásio Durval Gonçalves, Pra-
ça Princesa Isabel, S/n Parque
Imperial Monte Mor SP.

O evento esportivo é pro-
movido pela Secretaria de
Esportes Municipal.

Paola's Estética Academy comemora 10 anos de sucesso
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Só no Alvorada Paulsita você tem os melhores preços e condições de pagamento. Compre e recebe no conforto
de sua casa pelo telefone ou whatsApp: (19) 3979-1100 - (19) 3879-5200 - (19) 99776-5914 - (19) 99745-8179

RUA JOÃO SOARE DA SILVA, 143 - JD. NOVA ALVORADA, MONTE MOR - RUA GEORGINA MARIA ALVES - JD. PAULISTA, MONTE MOR

RECICLA JUNTO CONSIMARES

Projeto de compostagem é
destaque no Dia Municipal do

Meio Ambiente em Elias Fausto
Palestras e distribuição gratuita de composto orgânico produzido

por estudantes, por meio do reaproveitamento de resíduos de frutas,
verduras, legumes e poda de árvore, marcaram a data

Beth Soares-Jornalista
Boa Prosa Comunicação

O projeto de composta-
gem de resíduos orgânicos do
Consimares (Consórcio Inter-
municipal de Manejo de Resí-
duos Sólidos da Região Metro-
politana de Campinas) foi des-
taque em Elias Fausto, no Dia
Municipal do Meio Ambiente,
comemorado, sábado (14/09).
Além de palestras sobre o pro-
cesso de compostagem, fo-
ram distribuídos à comuni-
dade cerca de 1 mil saqui-
nhos de composto orgânico
produzidos pelos alunos da
Escola Municipal Aparecida
do Carmo Maschietto, por
meio do reaproveitamento
de resíduos de legumes, fru-
tas, verduras e resíduos de
poda das árvores da cidade.

De acordo com a bióloga
Juliana Clauss, coordenadora
do projeto do Consimares, a
primeira palestra foi realizada
na escola, localizada no distri-
to de Cardeal. A atividade reu-
niu pais, alunos, professores
e funcionários da Escola. A
outra palestra aconteceu no
Ginásio de Esportes de Elias
Fausto com a participação de
professores da rede pública de
ensino. Cerca de 400 pessoas
prestigiaram os eventos.

Segundo Juliana, que mi-
nistrou as palestras, durante
os eventos, os convidados co-
nheceram, por meio de slides,
todas as etapas do processo
de compostagem realizado
com os estudantes. Painéis de
fotografias e recortes de re-
portagens publicadas sobre a
ação de educação ambiental
também ilustraram o trabalho.

O presidente do Consima-
res, Mauricio Baroni, prefeito
de Elias Fausto, fez questão de
participar das atividades em

comemoração ao Dia Municipal
do Meio Ambiente. Ele destacou
a importância da destinação
correta de resíduos.

"Estudos do Consimares
mostram que os resíduos orgâ-
nicos são responsáveis por mais
de 50% do volume de tudo que
chega aos aterros sanitários.
Muita gente não sabe que es-
ses resíduos podem ser reapro-
veitados e transformados em
composto orgânico. O projeto de
compostagem do Consimares
tem o objetivo de ensinar isso
à comunidade escolar", comen-
tou Baroni.

Quem participou dos even-
tos levou para casa uma emba-
lagem com 500 gramas do com-
posto orgânico produzido pelos
alunos para enriquecer o solo
de hortas e jardins. Nesta pri-
meira etapa do projeto, foram
produzidos 2.500 quilos de com-
posto natural. "Com essa ação
de educação ambiental, 4 mil
quilos de resíduos orgânicos tra-
zidos das cozinhas das casas
dos estudantes, além dos resí-
duos de poda de árvore gera-
dos no município, deixaram de
ser destinados aos aterros sa-
nitários", assinala Juliana.

A leira de compostagem

foi montada no pátio da es-
cola. Para trazer os resí-
duos orgânicos de casa, os
estudantes receberam bal-
dinhos de cinco litros, com
tampa, fornecidos pela em-
presa Corpus Saneamento.

Por meio de palestras
educativas sobre o proces-
so de compostagem, os
alunos aprenderam a fazer
a separação correta dos
res íduos orgânicos em
casa. Após o processo de
compostagem, o compos-
to orgânico é peneirado,
ensacado e etiquetado pe-
los próprios alunos.

Em Elias Fausto, o proje-
to de compostagem do Pro-
grama Recicla Junto Consi-
mares é realizado com apoio
da Prefeitura, alunos, profes-
sores e da empresa Corpus
de Saneamento e Obras.

Na primeira etapa, a ati-
vidade envolveu estudantes
dos sextos, sétimos, oitavos
e nonos anos. Neste mês,
o projeto de compostagem
recomeçou com alunos dos
quartos e quintos anos. Ao
todo, 500 alunos terão par-
ticipado do projeto até o fi-
nal deste ano.
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Programa Viola
Brasil completa
um ano e se
destaca no
meio sertanejo

Paola's Estética Academy comemora
10 anos de sucesso  com clinic no

JD Paulista em Monte Mor/SP

O sertanejo é um dos prin-
cipais gêneros da música bra-
sileira. Do rural ao urbano,
atravessando gerações e ar-
rastando multidões. E com o
objetivo de manter viva essa
história tão rica na cultura
popular brasileira, o pro-
grama Viola Brasil, que vai
ao ar pela TV Cultura Pau-
lista, completa seu primei-
ro aniversário, neste mês de
setembro, valorizando esse
legado de tantas artistas e re-
velando novos talentos.

Apresentado por Breno
Evan da dupla Lucas & Breno
e pelo empresário Carlos Bar-
bosa, a atração, que estreou
no dia 03 de setembro de
2023, já se tornou um dos prin-
cipais programas de música
sertaneja do Brasil. Mais de 40
artistas já passaram por lá,
entre eles, Leyde & Laura, Bel-
monte & Amaraí, Lucas &
Luan, Lucas & Breno, Maurício
& Mauri, Chico Amado & Xodó,
João Moreno & Mariano, Dur-
val & Aladin, Dany & Diego,
entre tantos outros.

O programa Viola Brasil
tem a produção de Rogério
Torquato e o apoio cultural da
Usina do Eucalipto, Casa Gar-
ra e do escritório Viola Brasil
Produções Artísticas. A atração
é um mergulho na história da
música sertaneja, caipira e na
moda de viola e tem conquis-
tado números impressionantes
de audiência tanto na televisão
quanto nas redes sociais.

"Gostaríamos de agrade-
cer a todo o público que nos
acompanha e participa toda
semana do programa, sempre
mandando perguntas e suge-
rindo assuntos e convidados.

Podemos garantir que para
as próximas edições esta-
mos preparando muitas no-
vidades que o público que
nos acompanha vai gostar.
Vem muita coisa boa por aí!",
garante os apresentadores.

Vale lembrar que o Progra-
ma Viola Brasil vai ao ar, todo
domingo, às 11h, com reapre-
sentação na quinta-feira, às
19h, pela TV Cultura Paulista.

NA ONDA FESTIVAL
O Thermas de São Pedro

prepara uma novidade surpre-
endente para receber os gran-
des shows que agitarão seu
calendário: um palco gigante,
com 26 metros de vão livre,
está sendo construído na pis-
cina de ondas, com uma es-
trutura de tirar o fôlego! São
27 toneladas sustentadas
por quatro tubos de seis
metros de profundidade, e
uma megaprodução assina-
da pelo grupo responsável
pelos mais importantes festi-
vais de música do Brasil, como
Rock in Rio e Lollapalooza.

O primeiro grande nome a
cantar no novo palco é Luan
Pereira, a voz grave dos su-
cessos "Dentro da Hilux", "En-
tra na Defender" e do recém-
lançado "Eu sou sentimento",
em parceria com Luan Santa-
na. O fenômeno sertanejo se
apresentará dia 28 de setem-
bro, na segunda edição do "Na
Onda Festival", o evento do
Thermas de São Pedro que
proporciona a experiência de
curtir parque + show, dentro
de uma piscina de ondas
com água aquecida. Uma
tarde para curtir em família
e ficar na memória.

Neste mês, a Paolas Esté-
tica Academy celebra uma dé-
cada de excelência no ramo da
beleza e estética  no Jd.Paulista
na cidade de Monte Mor. Fun-
dada pelas irmãs Elaine Paola
32 anos e Elilaine Paola 26
anos, família reside  no bairro
a mais de 30 anos  filha Laura
e Edilson (Dote) foi mecânico
aqui por mais de 25 anos abri-
mos a clinica com o propósito
de proporcionar  serviços de
alto performance e capacita-
ção de qualidade e serviços
inovadores, a instituição se
consolidou como uma referên-
cia local e regional.

Com uma trajetória mar-
cada pela dedicação e com-
prometimento  o bem-estar,
oferencendo serviços com
parcerias com biomédica,
nutricionista além da parte
de cabelos, unhas estética
corporal e facial ,transfor-
mando mulheres em sus
melhores versão, transfor-
mou a vida de clientes .Ao
longo desses 10 anos, a
PAOLAS se destacou por seu
atendimento e abrimos von-
tade de iluminar vida de
pessoas abrimos em 2023
academia de ensino cursos

profissionalizantes na área
da beleza , oferece certifi-
cado reconhecido em terri-
tório nacional capacitando
esteticistas e promovendo o
empreendedorismo na área
da beleza. A fundadora, re-
lembra com emoção os de-
safios e conquistas dessa

jornada. "Foram anos de
muito trabalho, mas tam-
bém de muitas realizações.
Ver os nossos alunos cres-
cendo no mercado e trans-
formando suas vidas é o
maior retorno que pode-
mos ter", afirma. Ela tam-
bém ressalta o apoio da co-

munidade local como fundamen-
tal para o sucesso da academia.

A PAOLAS Estética Acade-
my continuará com sua missão
de levar conhecimento e inova-
ção para os profissionais de
Monte Mor e região, com a pro-
messa de ainda mais novidades
e expansão nos próximos anos.

Defesa ativa comando para apoio ao combate
a incêndios e estiagem na Amazônia

O Ministério da Defesa
publicou nesta sexta-feira
(20/9) a Diretriz Ministerial
que regula o emprego tem-
porário das Forças Armadas
em atividades de apoio às
ações de combate aos in-
cêndios  e  es t i agem na
Amazônia Legal.  Com a
ativação do Comando Con-
junto Tucumã, os militares
poderão intensificar o su-
porte logístico e operaci-
onal para as ações coor-
denadas com as agências
governamentais na região.

Inicialmente, a pasta já
disponibilizou três helicópte-
ros para o transporte de bri-
gadistas e equipamentos. As
diretrizes da ação foram pu-
bl icadas na Portar ia nº
4.454, de 17 de setembro,
assinada pelo Ministro da De-
fesa, José Mucio Monteiro.

O Centro Gestor Opera-
cional do Sistema de Prote-
ção da Amazônia (Censi-
pam), órgão vinculado ao
Ministério da Defesa, também
apoiará a operação, fornecen-
do imagens de sensoriamento
remoto, dados de interesse e
equipamentos de comunica-
ções e o uso do painel do
fogo com pessoal especi-
alizado e treinamento.

Outras operações
No Mato Grosso e no Mato

Grosso do Sul, que também
sofrem com queimadas flo-
restais, o Comando Conjunto
Pantanal, ativado pelo Mi-
nistério da Defesa em 27 de
junho , segue atuando com
543 militares das Forças Ar-
madas, há quase três me-
ses. A operação na região
pantaneira já soma mais de
206 missões aéreas, com

destaque para a aeronave
KC-390 Millennium, da For-
ça Aérea Brasileira, que já
descarregou cerca de 1,2 mi-
lhão de litros de água sobre
as chamas. O efetivo tem o
apoio, ainda, de oito aerona-
ves, 46 embarcações, 20 ras-
treadores, seis antenas de
internet e 142 viaturas.

O Exército, a Marinha e
a Força Aérea foram mobili-
zados para prestar apoio,

também, em São Paulo , no fim
de agosto, quando as queima-
das se intensificaram no esta-
do. A operação, coordenada
pelo Ministério da Defesa, con-
tou com 600 militares, cinco he-
licópteros e a aeronave multi-
missão KC-390 Millennium.

Além das operações conjun-
tas, as Forças Armadas tam-
bém atuam de forma singular
nos estados do Pará, Rondônia,
Tocantins e no Distrito Federal.

Ministério da Saúde vai ampliar número de
médicos atuando no território Yanomami

Processo seletivo visa a contratação de 400 profissionais de saúde. Desses, 15 são médicos especialistas
O Ministério da Saúde pla-

neja terminar 2024 com ao
menos 80 médicos atuando no
território Yanomami, em Rora-
ima. A medida faz parte do for-
talecimento da saúde indíge-
na no país. Atualmente, 1,5 mil
profissionais atuam na região.
No início de 2023, eram 690.

O mais recente investi-
mento na força de trabalho
ocorre por meio da Secretaria
de Saúde Indígena (Sesai) e
da Agência Brasileira de Apoio
à Gestão do SUS (AgSUS). Um
edital de processo seletivo sim-
plificado prevê a contratação
de 400 profissionais de saúde
para o território Yanomami.
Em agosto, 129 assinaram
contrato. Até o fim deste mês,
mais 200 serão contratados.

O reforço contará com 15
médicos especialistas. Com os
avanços no último um ano e
meio de governo, a ministra da
Saúde, Nísia Trindade, deter-
minou que a nova fase de atu-
ação deve focar na assistên-
cia especializada.

lém de médicos especia-
listas, o processo seletivo

visa contratar ginecologis-
tas, obstetras, médicos da
família, pediatras, infectolo-
gistas, socorristas, sanita-
ristas, entre outros.

O secretário de Saúde In-
dígena, Weibe Tapeba, ressalta
que no início da emergência em
saúde pública no território, ape-
nas quatro médicos atuavam
na região. Atualmente, 39 tra-
balham na terra indígena.

Weibe Tapeba frisa que
o Ministério da Saúde está,
de forma ininterrupta, inves-
tindo na estruturação das uni-
dades de saúde e na capaci-
dade de ampliação de atendi-
mentos. Com a abertura de
sete polos que estavam desa-
tivados, 5,2 mil indígenas vol-
taram a receber assistência.
"Estamos executando um
conjunto de ações e medi-
das para fortalecer a saúde do
povo Yanomami", salienta.

Boletim – O Ministério da
Saúde divulgou, no início de
agosto, um novo informe do
Comitê de Operações Emer-
genciais (COE) Yanomami. No

primeiro trimestre deste ano,
foram notificados 74 óbitos
no território. Na comparação
com igual período do ano
passado, houve uma queda
de 33%. Nos três primeiros
meses de 2023, foram regis-
tradas 111 mortes. O docu-
mento ressalta que os prin-
cipais agravos tiveram que-
da como, óbitos por malária,
desnutrição e infecções res-
piratórias agudas graves.

O povo Yanomami tem a

maior terra indígena do Brasil,
com 10 milhões de hectares,
mais de 380 comunidades e 30
mil indígenas. Desde janeiro do ano
passado, a pasta investe para mi-
tigar a grave crise causada na
região pelo garimpo ilegal.

O ministério aumentou o
efetivo de profissionais, dobrou
o investimento em ações de
saúde e trabalhou para garan-
tir a assistência e combater do-
enças como a malária e a des-
nutrição no território.

OPORTUNIDADE

PAT de Hortolândia
disponibiliza 45 novas

vagas de emprego
Há oportunidade também para candidatos

PCD (Pessoas com Deficiência)
O PAT (Posto de Atendimen-

to ao Trabalhador), órgão da Se-
cretaria de Desenvolvimento Eco-
nômico, Trabalho, Turismo e Ino-
vação da Prefeitura, disponibiliza,
nesta sexta-feira (20/09), 45 no-
vas vagas de trabalho - 37 em
Hortolândia e 08 em duas outras
cidades da região. Destas, 15 são
vagas locais para PCDs (Pessoas
com Deficiência), no cargo de
Vendedor porta a porta.

As demais oportunidades,
ainda em Hortolândia, são para
Oficial de Manutenção (10 Va-
gas), Costureira em Geral (5 Va-
gas), Pedreiro (2 Vagas), Vende-
dor Interno (1 Vaga), Estoquista
(1 Vaga), Auxiliar de Manutenção
Predial (1 Vaga), Vendedor porta
a porta (1 Vaga) e Acabador de
Mármore e Granito (1 Vaga). Em
Sumaré, há vagas para Motoris-
ta de Caminhão (3 Vagas) e Au-
xiliar Administrativo (2 Vagas). Já
em Monte Mor, as vagas são para
Serralheiro (2 Vagas) e Técnico
Eletrônico (1 Vaga).

O candidato deve ler com
atenção as datas de disponibili-
dade de cada vaga e verificar o

limite de candidatos por vaga, es-
tabelecido pelo empregador. É
possível se inscrever ou pelo apli-
cativo do Sine Fácil (Sistema Na-
cional de Emprego), ou pelo site
Emprega Brasil, do Ministério do
Trabalho e Previdência do Brasil.

O atendimento presencial
acontece de segunda a sexta-fei-
ra, das 8h às 16h30. O PAT Hor-
tolândia fica dentro do Palácio dos
Migrantes - Paço Municipal "An-
gelo Augusto Perugini", localiza-
do na rua Projetada 12, nº 100 -
Jardim Metropolitan. Neste caso,
é necessário levar Carteira de
Trabalho (digital ou impressa),
Carteira de Identidade e CPF (Ca-
dastro de Pessoa Física). Reco-
menda-se apresentar currículo e
comprovante de residência atua-
lizado para agilizar o atendimen-
to. Outras informações e ori-
entações podem ser obtidas
por meio do telefone (19)
3965-1400, ramal 8912.
Empresas interessadas em di-
vulgar vagas de emprego por
meio do PAT devem entrar em
contato pelo e-mail
pat@hortolandia.sp.gov.br.
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INCLUSÃO SOCIAL

Mulheres de Hortolândia, vítimas de
violência, poderão receber Auxílio Aluguel
Prefeitura aderiu ao Programa da Secretaria de Desenvolvimento Social

do Governo do Estado de São Paulo, nesta terça-feira (17/09)
Mulheres residentes em

Hortolândia, vítimas de violên-
cia doméstica, poderão contar
com um apoio a mais do Po-
der Público, a partir de agora
- o Auxílio Aluguel, no valor de
R$ 500,00 por seis meses,
podendo ser prorrogado por
igual período uma única vez.
A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria de Inclusão e Desen-
volvimento Social, aderiu, na
tarde desta terça-feira (17/
09), ao Programa da Secreta-
ria de Desenvolvimento Social
do Governo do Estado de São
Paulo, voltado a estas vítimas.

Segundo informe do Pro-
grama, trata-se de "um
apoio financeiro temporário
para assegurar o direito da
mulher a ter um espaço de
proteção fora do alcance do
agressor". A solicitação do
benefício deverá ser realiza-
da via CREAS (Centro de
Referência Especializada de
Assistência Social). Uma vez
aprovado, o Auxílio será
pago pelo Estado de São
Paulo, por meio de poupan-
ça social no Banco do Bra-
sil, seja de forma digital,
pelo celular, seja em qual-
quer agência do BB.

O benefício, que é regula-
mentado pela Resolução n°
28/2024, está previsto na Lei
Estadual nº 17.626, de 7 de
fevereiro de 2023; no Decreto
nº 68.371, de 08 de março de
2024, e em suas posteriores
alterações. A documentação
também traça o perfil da be-
neficiária do programa.

Confira abaixo
os critérios:
• I. Ter renda familiar

anterior à separação de até 2
(dois) salários-mínimos;

• II. Ter medida protetiva
expedida de acordo com a Lei
federal n° 11.340, de 7 de

agosto de 2006 - Lei Maria da
Penha, por órgão do Poder
Judiciário estadual;

• III. ter domicílio no Es-
tado de São Paulo;

• IV. comprovar a situação
de vulnerabilidade, nos termos
do artigo 2°, inciso IV, da Lei
n° 17.626, de 7 de fevereiro
de 2023 (IV - comprovar estar
em situação de vulnerabilida-
de, de forma a não conseguir
arcar com suas despesas de
moradia).

Entre as responsabilida-
des da Secretaria de Esta-
do de Desenvolvimento So-
cial está a de conceder o
Auxílio. Já à Prefeitura ca-
berá cadastrar a beneficiá-
ria que solicite o Auxílio e
validar as informações ne-
cessárias para atendimento
aos critérios para a conces-
são do Auxílio, via Sistema

Informatizado; emitir rela-
tórios; orientar as benefici-
árias em relação às formas
de acesso ao pagamento;
garantir o acompanhamen-
to socioassistencial da bene-
ficiária do Auxílio; avaliar o
pedido da beneficiária para
prorrogação do auxílio; e
monitorar o Auxílio.

Segundo o diretor de As-
sistência Social, Jesus José
Ribeiro da Costa, a legislação
e as orientações técnicas não
estabelecem cotas por muni-
cípio. Neste caso, o entendi-
mento dos gestores locais é
que, estando a vítima dentro
dos critérios do Programa,
deverá ser contemplada.

"O Protocolo Mulher Viva,
de atendimento à mulher em
situação de violência no Esta-
do de São Paulo, tem por ob-
jetivo dar suporte aos municí-

pios no atendimento à mulher
vítima de violência doméstica,
garantindo  que estejam se-
guras, com saúde e que con-
quistem sua autonomia finan-
ceira. Ter acesso a uma mo-
radia é um passo super impor-
tante para o rompimento do
ciclo da violência. Muitas mu-
lheres ficam presas a esse tipo
de situação, muito pela depen-
dência financeira do cônjuge.

Outros aspectos trabalha-
dos pelo município são: a in-
serção em programa de capa-
citação e/ou qualificação pro-
fissional, colocação no merca-
do de trabalho, acompanha-
mento nas políticas de Saúde
e Assistência Social, bem
como, as demais políticas pú-
blicas do município, de modo
a garantir os direitos da mu-
lher e de seus familiares",
afirma o diretor.

Fundo Social de Hortolândia
oferece curso de Leitura e
Interpretação de Desenho

Técnico Mecânico
Inscrições poderão ser efetivadas pelo WhatsApp do

FunSol ou por meio de um formulário on-line

O Fundo Social de Solida-
riedade, órgão da Prefeitura de
Hortolândia vinculado à Secre-
taria de Governo, iniciou, nes-
ta quinta-feira (19/09), as ins-
crições para o curso de Leitu-
ra e Interpretação de Desenho
Técnico Mecânico. A formação
profissionalizante oferecida
gratuitamente em parceria
com o SENAI (Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem Industri-
al) é voltada a jovens e adul-
tos a partir dos 16 anos. Para
se inscrever, os interessados
devem preencher um formu-
lário on-line, disponível neste
LINK, ou entrar em contato pelo
WhatsApp do FunSol no núme-
ro (19) 99979-8763.

Ministrado de terça a sex-
ta-feira, das 18h30 às 22h, o
curso de Leitura e Interpreta-
ção de Desenho Técnico Me-
cânico possui carga total de 60
horas. As aulas terão início no
dia 03 de outubro, com previ-
são de conclusão no dia 01 de
novembro de 2024. Os encon-
tros serão realizados na Igre-
ja de Jesus Cristo dos Santos
dos Últimos Dias, localizada na
Av. Santana, 380, no Jd.
Amanda. O Fundo Social de
Hortolândia entrará em conta-

to com os alunos selecionados
por meio do WhatsApp.

Durante a formação pro-
fissionalizante de Leitura e In-
terpretação de Desenho Téc-
nico Mecânico, os alunos
aprenderão conceitos teóricos
e práticos fundamentais para
atuação na área de produção
industrial e de mecânica. O
curso abordará temas como
leitura de plantas, interpreta-
ção de símbolos técnicos e
normas de desenho mecânico.
Ao final do curso, os alunos
receberão certificado de con-
clusão.

SERVIÇO
Curso de Leitura e Inter-

pretação de Desenho Técnico
Mecânico

Realização: Fundo Social
de Solidariedade em parceria
com o SENAI

Inscrições: formulário on-
line, disponível neste LINK, ou
pelo WhatsApp (19) 99979-
8763

Início das Aulas: 03 de
outubro de 2024

Local: Igreja de Jesus Cris-
to dos Santos dos Últimos Dias

Endereço: Av. Santana,
380, no Jd. Amanda

Prefeitura de Hortolândia realiza
sessão tira-dúvidas sobre

Chamamento Público Aldir Blanc
Artistas locais que dese-

jam receber recursos da Polí-
tica Nacional Aldir Blanc já po-
dem comparecer ao Paço Mu-
nicipal da Prefeitura de Horto-
lândia para apresentação dos
projetos culturais. Pensando
em orientar os agentes cultu-
rais interessados, a Secreta-
ria de Cultura realiza, nos dias
23 e 25 de setembro, sessões
tira-dúvidas sobre o edital do
chamamento público. O encon-
tro será organizado das 13h às
20h no Espaço Cultura do Sho-
pping Hortolândia, localizado
na Rua José Camilo de Camar-
go, 5, no Loteamento Reman-
so Campineiro. O agendamen-
to para o evento presencial
pode ser solicitado pelo What-
sApp da Cultura pelo número
(19)999795576.

O Chamamento Público da
PNAB (Política Nacional Aldir
Blanc de Fomento à Cultura)
tem por objetivo fomentar a
produção cultural de projetos
locais de diversas manifesta-
ções artísticas. Em Hortolân-
dia, serão selecionados 65 pro-
jetos culturais nas categorias
Vídeo Clipe, Podcast, Apresen-
tação Musical, Apresentação
Teatral, Dança, Projetos Lite-
rários, Fotografia, Grafite e
Saberes Tradicionais.

Os agentes interessados
em participar do chamamento
público têm até as 17h do dia
30 de setembro de 2024 para
apresentar os projetos cultu-
rais presencialmente no De-
partamento de Suprimentos do
Paço Municipal "Palácio dos
Migrantes Prefeito Angelo Au-
gusto Perugini", localizado na
Rua Projetada 12, nº 100, no
Jardim Metropolitan. Serão
aceitos projetos tanto de Pes-
soas Físicas quanto de Pesso-
as Jurídicas, contanto compro-
vem residência mínima de dois
anos em Hortolândia. Além
das vagas para ampla concor-
rência, o edital prevê cotas
para pessoas negras, indíge-
nas e pessoas com deficiên-

cia. A análise dos projetos
apresentados pelos agentes
culturais será realizada pela
Secretaria de Cultura no dia 01
de novembro de 2024. A ava-
liação atribuirá notas objetivas
aos critérios de seleção, que
consideram a qualidade do
projeto, relevância da ação,

aspectos de integração co-
munitária, coerência da pla-
nilha orçamentária, a traje-
tória artística do agente cul-
tural, acessibilidade, regio-
nalização, entre outros fa-
tores. Serão selecionados
os projetos com as melho-
res pontuações totais. O

edital completo com as in-
formações do chamamento
público pode ser consultado
pelo portal Fácil Hortolân-
dia, disponível neste LINK.
Dúvidas sobre o chamamen-
to público também poderão
ser enviadas para o e-mail
pnab.smc@hortolandia.sp.gov.br

Menos da metade dos
adolescentes que vacinaram
contra a dengue tomaram

a segunda dose
Ministério da Saúde distribuiu 4,7 milhões

de doses para todo o país. Pasta orienta que
público-alvo complete o esquema vacinal

O Brasil registra 2,2 mi-
lhões de primeiras doses de
vacinas aplicadas contra a
dengue. No entanto, há 636
mil registros de segundas
doses. Isso significa que
menos da metade das pes-
soas que tomaram a dose
inicial buscaram a dose adi-
cional. Ao todo, o Ministério
da Saúde distribuiu 4,7 mi-
lhões de doses para todo o
país. Os dados preliminares
são do Departamento do
Programa Nacional de Imu-
nizações (DPNI).

A vacinação é uma das
inovações para enfrentar a
dengue, que em 2024 au-
mentou em todo o mundo,
sobretudo devido às mudan-
ças climáticas. Para ter pro-
teção contra casos graves e
hospitalizações por dengue,
o público-alvo precisa tomar
duas doses do imunizante
incorporado de forma inédi-
ta no Sistema Único de Saú-
de (SUS).

O público, em 2024, é
composto por crianças e
adolescentes de 10 a 14
anos, faixa etária que con-
centra o maior número de
hospitalização por dengue,
depois de pessoas idosas,
grupo para o qual a vacina
não foi liberada pela Agên-
cia Nacional de Vigilância
Sanitária (Anvisa). O esque-
ma vacinal é composto por
duas doses com intervalo de
três meses entre elas.

A secretária de Vigilância
em Saúde e Ambiente, Ethel

Maciel, alerta para a necessi-
dade de se vacinar.

Os critérios para a defini-
ção dos municípios escolhidos
para receber as doses da va-
cina foram definidos seguindo
as recomendações da Câma-
ra Técnica de Assessoramen-
to em Imunização (CTAI) e da
OMS. As vacinas serão desti-
nadas a regiões de saúde com
municípios de grande porte
com alta transmissão nos últi-
mos dez anos e população re-
sidente igual ou maior a 100
mil habitantes, levando tam-
bém em conta altas taxas nos
últimos meses.

Combate ao mosquito
O Ministério da Saúde re-

força que, embora o imunizan-
te contribua para frear o avan-
ço da doença, ainda não é a
ferramenta mais eficaz no seu
enfrentamento, dada a capa-
cidade de produção do labo-
ratório fornecedor que não é
suficiente para atender à de-
manda do Brasil.

Por isso, além das ações
realizada pelos agentes de
saúde, a população deve fa-
zer a sua parte:

• Use de telas nas jane-
las e repelentes em áreas de
reconhecida transmissão; Re-
mova recipientes nos domicí-
lios que possam se transfor-
mar em criadouros de
mosquitos;Vede reservatórios
e caixas de água;Desobstrua
calhas, lajes e ralos;Participe
da fiscalização das ações de
prevenção e controle da den-
gue executadas pelo SUS.
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Juliane Ferreira é Fisioterapeuta
Especializada em Neurofuncional
Instagram: @jufisioneuro

A contribuição da fisioterapia
para crianças com transtorno

do espectro autista
O transtorno do espectro

autista (TEA) é a designação
dada a um conjunto de trans-
tornos do neurodesenvolvi-
mento que interferem nos três
principais pilares da estrutura-
ção do indivíduo,  a interação
social, a comunicação e o com-
portamento. O TEA é uma con-
dição que envolve uma varie-
dade de desordens neurológi-
cas e comportamentais como,
a dificuldade de socialização,
transtornos na comunicação
ou linguagem verbal e não ver-
bal e padrões estereotipados
repetitivos de comportamento.

As manifestações do autis-
mo podem surgir ainda na pri-
meira infância, sendo desen-
volvidas com a idade cronoló-
gica. A característica mais
marcante do autista é a falta
da tendência natural de juntar
partes e informações para for-
mar um todo, provido de sig-
nificado e coesão central.Os
sinais e sintomas do autismo
podem variar de um indivíduo
para o outro.

Algumas manifestações
podem ser observadas na co-
municação, quando a criança
apresenta atraso ou ausência
total de desenvolvimento da
fala, dificuldades para se re-
lacionar com outras pessoas,
também em partilhar desejos
e sentimentos, raramente
compartilham a atenção com
objetos ou acontecimentos,

Diretor:
Júlio Cesar Magalhães Ferreira

Rua Minas Gerais, 380 B, Jardim do Engenho.
CEP: 13.190-000 - Monte Mor-SP.

Fone:  (19)  9 7405-8921 (Whatsapp)
Email:comunicacaojornalmontemor@gmail.com /

Site: www.comunicacaojornalmontemor.com.br
Facebook: @comunicacaojornalmontemor

Instagran: @comunicacaojornalmm

não apresentam fixação visu-
al espontaneamente e apre-
sentam dificuldades em reali-
zar atividades em grupo.

A fisioterapia é fundamen-
tal na evolução do desenvolvi-
mento motor, contribuindo
para o ganho de independên-
cia funcional nas atividades
cotidianas a serem realizadas,
auxiliar no progresso da inte-
ração com o meio em que con-
vive, treina e trabalha suas ca-
pacidades em concentração
com o objetivo de clareza de ra-
ciocínio, ingressando na convivên-
cia social, no desenvolvimento da
coordenação, equilíbrio, e au-
tocontrole corporal, apresen-
tando assim uma diminuição
dos movimentos atípicos.

Logística reversa em ação
CidadaniaCidadaniaCidadaniaCidadaniaCidadania
consciente leva aconsciente leva aconsciente leva aconsciente leva aconsciente leva a
sério a logísticasério a logísticasério a logísticasério a logísticasério a logística
reversa e areversa e areversa e areversa e areversa e a
economia cireconomia cireconomia cireconomia cireconomia circularcularcularcularcular,,,,,
que resultam emque resultam emque resultam emque resultam emque resultam em
mais riqueza emais riqueza emais riqueza emais riqueza emais riqueza e
mais qualidade demais qualidade demais qualidade demais qualidade demais qualidade de
vida para todosvida para todosvida para todosvida para todosvida para todos

José Renato Nalini

Logística reversa é
 prática há mui-
 to existente no

Primeiro Mundo. É a
coleta e reintrodução
no ciclo produtivo de
resíduos gerados por
produtos após a sua
vida útil. Parte da ló-
gica bastante objetiva de que
aquele que se propõe a fabricar
algo durável, é também respon-
sável pelo destino dessa coisa,
depois de atender à finalidade
para a qual foi preordenada.

O Brasil tardou em normati-
zar essa estratégia, que foi esta-
belecida em 2010 na Política Na-
cional de Resíduos Sólidos. São
Paulo é um dos Estados em que
ela tem funcionado. Excelente
providência, vincular a licença

ambiental à implemen-
tação da logística re-
versa. Outra coisa boa
é o Ministério Público
entrar com ações con-
tra os municípios e
contra as empresas,
algo que não pode ser
considerado assédio
judicial. Pois deixar re-
síduos sólidos no am-

biente é contrário não só à natu-
reza, mas também é um risco
enorme à saúde da população.

A sociedade civil precisa ser
alertada de que resíduos sóli-
dos lançados ao léu, sem desti-
nação adequada, é algo que vai
encurtar a vida de todas as pes-
soas. O lixo é responsável por
cerca de dez por cento das emis-
sões dos gases venenosos, cau-
sadores do efeito-estufa.

Em países mais adiantados,

as indústrias oferecem prêmio aos
consumidores que devolvam, em
condições, as embalagens, os uten-
sílios, os recipientes em que o pro-
duto é oferecido ao consumidor.

Importante, ainda, fazer com
que a população exija de suas ad-
ministrações locais a construção
de ecopontos, lugares apropriados
para a destinação dos resíduos
sólidos. E que se estimule a práti-
ca da compostagem, que é a reci-

clagem de produtos orgânicos,
pois estes servem para a produ-
ção de fertilizantes e, quando em
grande quantidade, geram ener-
gia, mediante o aproveitamento
do biogás e do gás de metano.

É uma questão de sobrevivên-
cia o enfrentamento da questão
vergonhosa dos "lixões", um dos
índices de subdesenvolvimento
mais flagrantes, e do qual - infe-
lizmente - o Brasil não está livre.

Cidadania consciente leva
a sério a logística reversa e a
economia circular, que resul-
tam em mais riqueza e mais
qualidade de vida para todos.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo

Setembro Amarelo: a luz da esperança no Templo da LBV
Paiva Netto

Setembro, mês de-
dicado à preven-ção ao
suicídio, nos convida a
uma profunda reflexão
sobre o valor da Vida e
a necessidade de apoio
espiritual, emocional e
material aos que so-
frem. Em meio a essa
jornada de conscienti-
zação, o Templo da Boa Vontade
(TBV), uma das Sete Maravilhas
de Brasília, resplandece em ama-
relo, simbolizando Esperança e
Solidariedade. Desde 2014, o
TBV participa ativamente da
campanha Setembro Amarelo,
uma iniciativa mundial que visa
alertar e conscientizar a popu-
lação sobre os riscos do suicídio e
suas formas de prevenção.

A Pirâmide das Almas Ben-
ditas, a Pirâmide dos Espíritos
Luminosos - cujo brado é os mor-
tos não morrem! - se faz presen-
te, como um agasalho para o sen-
timento, para o Espírito, e ofere-
ce um espaço de acolhimento e
conforto espiritual para os que
buscam am-paro para as suas do-
res. Durante todo o mês de se-
tembro, o TBV realiza uma pro-
gramação especial, incluindo a
Corrente Ecumênica de Orações
em favor da Vida, transmitida ao
vivo diariamente às 18 horas.
Além disso, disponibiliza atendi-
mento de valorização da Vida,
oferecendo suporte emocional e
espiritual a todos os que precisam.

Os dados mais recentes sobre
o suicídio no Brasil são alarman-
tes. Em 2022, houve 16.262 regis-
tros, uma elevação de 11,8% em
relação a 2021. A taxa de suicídio
entre jovens cresceu 6% ao ano en-
tre 2011 e 2022, e as notificações
por autolesões aumentaram 29%
ao ano nesse mesmo período. A
Organização Mundial da Saúde
(OMS) informa que no cenário
mundial são mais de 700 mil ca-
sos anualmente, o que representa
uma morte a cada 40 segundos.

P R O G R A M A
"PELA VIDA, VALE
A PENA LUTAR!" -
Esses números desta-
cam a urgência de inici-
ativas como o programa
"Pela Vida, vale a pena
lutar!", que a Religião
de Deus, do Cristo e do
Espírito Santo promove.
Ele é essencial na luta
contra essa verdadeira

guerra, oferecendo conforto e es-
clarecimento espiritual às Almas
aflitas. Através de atendimentos
realizados por pregadores ecumê-
nicos e missionários, incentiva a
saúde espiritual aliada ao trata-
mento médico e psicológico. Em
2023, a fraterna ação prestou
33.115 atendimentos, amparan-
do 19.954 pessoas que enfrenta-
vam ideação suicida, luto, desa-
fios financeiros, dependência
química e problemas familiares.

É com esse espírito de aco-
lhimento e solidariedade que
apresento trechos de meu livro
Os mortos não morrem (2018),
para que, juntos, possamos en-
frentar esse terrível mal com o
apoio do Mundo Invisível. Somen-
te com o amparo de Deus, do Cris-
to e do Espírito Santo, passamos a
enxergar saídas para os tormen-
tos que nos parecem invencíveis.

Na mencionada obra, escrevi:
JAMAIS ABREVIAR A

VIDA - O grande segredo da Vida
é, amando a Vida, saber prepa-
rar-se para a morte, ou Vida Eter-
na. Ressalte-se: o falecimento
deve ocorrer somente na hora
certa, determinada por Deus.

Mas reitero: amando a Vida...,
isto é, sem desejar, de forma algu-
ma, abreviá-la - uma vez que se
suicidar é tremendo engano e acar-
reta graves sofrimentos ao Espíri-
to -, pois a existência humana deve
ser reverenciada pelos imensos be-
nefícios com que enriquece a nossa
Alma. Afinal, se aqui tratamos do
que se convencionou chamar mor-
te, é para destacar a Vida, um seu
outro nome. Como preconizava o

"Minha Paz vos"Minha Paz vos"Minha Paz vos"Minha Paz vos"Minha Paz vos
deixo, minha Pazdeixo, minha Pazdeixo, minha Pazdeixo, minha Pazdeixo, minha Paz
vos dou. Eu nãovos dou. Eu nãovos dou. Eu nãovos dou. Eu nãovos dou. Eu não
vos dou a paz dovos dou a paz dovos dou a paz dovos dou a paz dovos dou a paz do
mundo. Eu vosmundo. Eu vosmundo. Eu vosmundo. Eu vosmundo. Eu vos
dou a Paz dedou a Paz dedou a Paz dedou a Paz dedou a Paz de
Deus, que oDeus, que oDeus, que oDeus, que oDeus, que o
mundo não vosmundo não vosmundo não vosmundo não vosmundo não vos
pode dar" (Jesuspode dar" (Jesuspode dar" (Jesuspode dar" (Jesuspode dar" (Jesus
Cristo, Salvador)Cristo, Salvador)Cristo, Salvador)Cristo, Salvador)Cristo, Salvador)

saudoso Proclamador da Religião
Divina, Alziro Zarur (1914-1979):

- Não há morte em nenhum
ponto do Universo. Tudo é
Vida, porque Deus é Vida.

E mais:
 - O suicídio não resolve as

angústias de ninguém.
A despeito de qualquer impres-

são contrária, estamos vivendo um
tempo de grande renascimento da
natureza humana, sob forte sopro
da Espiritualidade Superior, afinal
o governo da Terra começa no Céu.

Por isso, havendo essencial-
mente vida no Outro Lado - os
mortos não morrem -, a "escuri-
dão" e o vazio são ilusões. Eis uma
noção da Política de Deus - Políti-
ca para o Espírito Eterno do ser
humano -, porquanto esse conhe-
cimento modificará as relações
entre Espíritos, seres humanos,
povos e nações da Terra. (...)

Entretanto, de modo al-
gum, essa consciência deve ser
pretexto para o suicídio, visto
que essa triste atitude é uma tre-
menda violência contra a própria
Alma e uma atrocidade contra o
corpo humano - que nos serve
de instrumento educativo.

Tão grave e preocupante é o
assunto, que o Reino Unido ins-
tituiu, no dia 10 de outubro de
2018, pela primeira vez na histó-
ria, o Ministério de Prevenção do
Suicídio, como parte do esforço
para reduzir o número de pesso-
as que, infelizmente, tiram suas
próprias vidas no país. (...)

A consciência sobre o funda-

mental valor de nossa existência
na Terra - pois, já lhes disse, mes-
mo estando aqui percorremos a
senda da Vida Eterna - é um pas-
so avançadíssimo para a nossa
real integração naquilo que Jesus,
o Divino Mestre, inspirou ao Após-
tolo Paulo, em sua Primeira Epís-
tola aos Coríntios, 3:16 e 17:

16 Não sabeis vós que sois o
Templo do Deus Vivo e que o Espí-
rito do Deus Vivo habita em vós?

17 Se alguém destruir o
Templo do Deus Vivo, Deus o
destruirá; porque o Templo do
Deus Vivo, que sois vós, é santo.

Justificado está o sacerdo-
tal respeito à Vida, que de Deus
recebemos. Sendo uma dádiva
sagrada, não queiramos nós in-
correr em agravos às Leis Cós-
micas que regem todo e qualquer
modo de existir, sofrendo desta fei-
ta as consequências do desatino.

* * *
NÃO HÁ PROBLEMA

SEM SOLUÇÃO - Minhas Irmãs
e meus Amigos, diante dos desafi-
os e das situações aparentemente
insuportáveis, devemos repelir o
pensamento funesto do suicídio,
fortalecendo nossa crença em um
poder superior que nunca nos de-
sampara. Esse meu raciocínio nas-
ce destas palavras do Divino Mes-
tre, o maior apoio emocional que
podemos ter em nossas vidas,
posto que transcende os limites
materiais de nossa existência pas-
sageira, e guia, com infalível se-
gurança, a nossa eterna jornada:

- Minha Paz vos deixo, minha
Paz vos dou. Eu não vos dou a paz
do mundo. Eu vos dou a Paz de
Deus, que o mundo não vos pode
dar. Não se turbe o vosso coração
nem se arreceie. Porque Eu estarei
convosco, todos os dias, até o fim do
mundo! (Evangelho de Jesus, segun-
do João, 14:27; e Mateus, 28:20).

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br
— www.boavontade.com

A cadeirada antifascista
Sem violênciaSem violênciaSem violênciaSem violênciaSem violência
física, masfísica, masfísica, masfísica, masfísica, mas
também semtambém semtambém semtambém semtambém sem
aceitar aaceitar aaceitar aaceitar aaceitar a
violência verbalviolência verbalviolência verbalviolência verbalviolência verbal
e ou psicológicae ou psicológicae ou psicológicae ou psicológicae ou psicológica

Antonio Roberto de Godoi

Quem nunca teve vontade de
socar a cara de alguém que o calu-
nia e mente a seu respeito? Que
desrespeita a sua família, a sua
honra; que abusa ou estupra
uma mulher ou a própria filha;
que o difama, injuria e coloca
em sua boca palavras que nun-
ca disse?

O debate eleitoral de domin-
go, 14, na TV Cultura, com os
candidatos à prefeitura de São
Paulo mostrou o apresentador
José Luiz Datena a dar uma ca-
deirada no candidato-influenci-
ador Pablo Marçal após este ca-
luniá-lo reiteradas vezes, o que já
vinha de debates anteriores.

Foi a cadeirada do povo,
pode-se pensar? O criminoso,
mentiroso e questionado milioná-
rio Pablo Marçal parece ter mere-
cido; e quem sabe não merecia
mais? E deixemos de lado o falso
moralismo do politicamente cor-

reto e sem a hipocrisia e a dema-
gogia fácil a respeito da violência.

Foge à civilidade? Ah, é? De
qual civilidade? Usar redes sociais
digitais para espalhar notícias fal-
sas, caluniar, denegrir e descons-
truir a reputação e a imagem de
pessoas pode? Aí tudo bem? Li-
berdade de expressão? Ah, sei...

Pode-se, também, defender,
dentro dessa "lógica" que a própria
Lógica rejeita, a liberdade de se ex-
pressar fisicamente?  Pode ser? A

Poderão dizer: a lei cuida
disso. Lei? Que lei? Sempre que se
fala em criar leis para as redes
sociais digitais, os fascistas de
plantão logo surgem com narra-
tivas enganosas a afirmar que a
regulamentação seria um atenta-
do à liberdade de expressão. Nar-
rativas espalhadas e impulsiona-
das por meio de seus robôs e avan-
çadas técnicas de inteligência ar-
tificial, devidamente replicados e
repassados por robôs de carne e
ossos, humanos influenciáveis.

Está na hora de surgir um
novo Jean-Jacques Rousseau a
escrever um novo "O Contrato
Social", onde a internet e seus per-
niciosos atores (donos de plata-
formas, influenciadores, bloguei-
ros, etc.) sejam devidamente en-
quadrados como atores de fato,
com leis e responsabilidades.

A raiva com que Datena de-
feriu a cadeirada em Marçal la-
vou a alma de quem não mais atu-
ra esses influenciadores e donos
das grandes plataformas tipo Fa-
cebook, WhatsApp, Instagram,
Twitter/X fazerem o que querem,
sem respeito algum e não serem res-
ponsabilizados por coisa alguma.

A cadeirada foi dada com a
raiva contida por todos aqueles que
assistem indignados e impotentes
ao triunfo da mentira, da falsida-
de, da prepotência, do escárnio, da
ostentação nojenta e repugnante.

"A toda ação corresponde
uma reação de mesmo valor e
sentido contrário", diz a Terceira
Lei de Newton da Física. É a ine-
xorável Lei da Ação e Reação que
na metafísica não é diferente.

As predições sobre o Final
dos Tempos não são mais predi-
ções. Está acontecendo aqui e
agora. Em todos os cantos do

Planeta e o joio está crescendo
para ser ceifado. O joio da men-
tira, da maldade, da enganação...

Aqueles que se arvoram con-
trários à violência, por honestida-
de de propósitos ou por mera hi-
pocrisia, deveriam rever os seus
conceitos. Afinal, de que dimen-
são de violência está se tratando?

Chega uma hora em que tem
de ser dado um retumbante basta.
Jesus de Nazareth, ao dar seu bas-
ta no Templo, sinaliza que a omis-
são é condenada. "Os omissos, diz
o Livro das Revelações (Apocalip-
se), esses eu os vomitarei pela boca".

A cadeirada em si, sem se
analisar o contexto da violência
verbal nas redes e nas campanhas
políticas, é ruim para a democra-
cia, mas pessoas de caráter não
costumam ter sangue de barata.

Toda forma de fascismo, fal-
sidades e mentiras tem que ser en-
frentada sem nenhuma forma de
violência. Para o bem da humani-
dade terrestre. Sem violência físi-
ca, mas também sem aceitar a vio-
lência verbal e ou psicológica.

Como é possível observar, a
violência verbal é a mãe da vio-
lência física, e quando a indigna-
ção e o estarrecimento são extre-
mos, a liberdade de expressão fí-
sica deveria ser mais bem estu-
dada e compreendida. Há mo-
mentos em que não dá para segu-
rar, ficou demonstrado. Pimen-
ta nos olhos alheios não arde.

———
Antonio Roberto de
Godoi,  pesquisador,
radialista, jornalista

Luiz Claudio
Marcolino

Oacesso dos mu-nicípi-
os e das comunidades
paulistas a uma tecno-
logia 100% brasileira
que vai proporcionar
uma gestão mais efi-
ciente e que deverá re-
sultar em melhores
serviços públicos, já é
realidade e representa um mar-
co na pesquisa e no desenvolvi-
mento de soluções tecnológicas do
estado de São Paulo. Essa trans-
formação digital começa a ser pro-
porcionada por uma parceria da
Frente Parlamentar pelo Desen-
volvimento da Ciência, Tecnolo-
gia, Inovação e sua Integração
com o Mercado de Trabalho e da
Universidade de São Paulo (USP).

Essa união possibilitou a cria-
ção do Observatório de Transfor-
mação Digital do Estado de São
Paulo, que foi lançado dia 15 de
agosto, na Cidade Universitária, em
São Paulo. Essa parceria, que pode
parecer inusitada, é resultado de
muito trabalho e de um olhar soci-
al para a democratização da ino-
vação da Frente e da USP, por meio
da Inova USP. Porque sem inclu-
são, poucos municípios têm aces-
so à tecnologia e há uma grande
maioria com risco de ficar à mar-
gem desse desenvolvimento eco-
nômico e digital. Além dessas ci-
dades não conseguirem proporci-
onar o acesso ao mercado de tra-
balho, principalmente dos jovens.

Desde que institui essa Fren-
te na Assembleia Legislativa, em
junho de 2023, a ampliação do
acesso dos municípios para a
transformação digital da gestão
são temas que pautam as nossas
reuniões e que reúnem represen-
tantes de institutos de pesquisa
públicos e privados, os governos
estadual e federal, indústria, agro-
negócio, startups, associações e
muitos outros integrantes do cha-
mado ecossistema de inovação.

E na Frente, que é um colegi-
ado suprapartidário, os atores
desse setor encontraram um es-
paço para discutir ideias, fazer di-
agnósticos, propor soluções para
as dificuldades comuns da maio-
ria dos 645 municípios paulistas,
onde vivem 44 milhões de habi-
tantes, cerca de 22% da popula-
ção brasileira. São Paulo é o esta-
do mais populoso do Brasil.

E é aqui que a economia é
bastante diversificada, possu-
indo a maior produção indus-
trial, científica e tecnológica do
país. É o maior polo nacional
de pesquisa e desenvolvimen-
to. O PIB do Estado ultrapassa
a faixa de 1 trilhão de reais.

E, com toda essa importân-
cia, os diversos movimentos em
andamento no setor da inovação
estavam isolados. A Frente pro-
moveu a interface com o empre-
go e mobilizou atores do estado.
Já fez parceria com o Ministério

FFFFFrentrentrentrentrente e USP:e e USP:e e USP:e e USP:e e USP:
o resultadoo resultadoo resultadoo resultadoo resultado
será um ganhoserá um ganhoserá um ganhoserá um ganhoserá um ganho
extraordinárioextraordinárioextraordinárioextraordinárioextraordinário
para apara apara apara apara a
AdministraçãoAdministraçãoAdministraçãoAdministraçãoAdministração
Pública e paraPública e paraPública e paraPública e paraPública e para
o povo paulistao povo paulistao povo paulistao povo paulistao povo paulista

da Ciência, Tecnologia
e Inovação e agora com
a USP. O objetivo é co-
mum a todos: traba-
lhar em conjunto para
melhorar e criar novas
leis para potencializar
o desenvolvimento da
ciência, tecnologia e
inovação no estado.

O Observatório
nasce de uma parceria e

terá de expandir com outros par-
ceiros para orientar os municípios,
ajudar os gestores municipais e te-
rem projetos digitais em todas as
áreas, como a segurança, a saúde e
a educação. Três áreas importan-
tes para a população e que preci-
sam ter os serviços públicos em
constante avanço e melhoria.

Já estão no Observatório a Rede
Nacional de Consórcios Públicos In-
termunicipais, que tem a missão de
engajar os municípios nas ações de
transformação digital do estado de
São Paulo e o Instituto de Tecnolo-
gias Exponenciais (Itex). Ele admi-
nistrará o programa Caninos Lou-
cos, uma plataforma de hardware
aberto construída com apoio do
governo federal e implementada
em diversos setores, como con-
trole de semáforos, sistemas de
reconhecimento de imagem em
viaturas e respiradores hospitala-
res na cidade de São Paulo.

O Fórum Brasileiro de Inter-
net das Coisas mobilizará as enti-
dades relevantes na questão do
IoT, e os parques tecnológicos do
estado também foram convidados
para auxiliar no processo de en-
gajamento e entrega das soluções
aos municípios e comunidades.

Formou-se uma rede estrutu-
rada que a Frente Parlamentar
proporcionou e que busca com es-
sas ações também a inclusão das
pessoas nesse processo, dos jo-
vens. É fundamental a capacita-
ção dos jovens e a qualificação dos
profissionais que já estão no mer-
cado e nos serviços públicos que
também ampliam os atendimen-
tos digitais à população. Com esse
convênio da Frente com a USP
para que as cidades conheçam, se
preparem e possam aplicar essa
tecnologia desenvolvida no país
por uma das melhores universi-
dades do mundo, que é a USP,
haverá melhoria da gestão muni-
cipal. O resultado será um ganho
extraordinário para a Administra-
ção Pública e para o povo paulista.

———
Luiz Claudio Marcolino,
deputado estadual (PT)

A transformação
digital do Estado



PÁGINA 6 SÁBADO | 21 | SETEMBRO | 2024

Hospital Amaral Carvalho cresce e amplia
a referência  em tratamento do

câncer para o Estado de São Paulo
Próximo de completar

110 anos de existência, o
Hospital Amaral Carvalho de
Jaú, referência para o tra-
tamento de câncer, está con-
cluindo uma série de ampli-
ações em sua estrutura, tan-
to na área de construção
quanto na aquis ição de
equipamentos de últ ima
geração. Com todas as me-
lhorias, o HAC está ampli-
ando ainda mais a oferta de
serviços e atendimentos
para, cada vez mais, ofere-
cer um tratamento de exce-
lência e humanizado a mi-
lhares de pacientes.

Só no ano passado, o
Hospital Amaral Carvalho
atendeu 79.691 pacientes
de 962 municípios de todos
os estados brasileiros, com
mais de 1 milhão e 500 mil
procedimentos e mais de
15.000 cirurgias. Do Estado
de São Paulo, foram 76.478
pacientes de 435 municípi-
os, com mais de 1 milhão e
340 mil procedimentos rea-
lizados e cerca de 142.000
consultas.

Para esse ano, o Hospi-
tal Amaral Carvalho está
ampliando a sua capacida-
de de atendimento e im-
plantando novos serviços. O
Serviço de Transplante de
Medula Óssea, considerado
o maior do Hemisfério Sul
do mundo, com mais de
4.300 transplantes realiza-
dos, inaugurou uma nova ala
com mais 12 leitos de inter-

nação, que tem agora 24
leitos, reafirmando sua po-
sição dentre os principais
centros de TMO.

"As condições de aten-
dimento serão muito melho-
res. O espaço é mais amplo
e adequado. A ampliação é
extremamente importante,
já que o HAC é referência
nacional em transplante de
medula óssea", comentou o
médico "Vergílio Antonio
Rensi Colturato, chefe do
Serviço de TMO do HAC.

Além disso, o Departa-
mento de Oncopediatria do
HAC acaba de inaugurar sua
Unidade de Terapia Intensi-
va, com dez leitos e equi-
pamentos de última geração,
para atender com mais con-
forto e segurança crianças
e adolescentes em trata-
mento do câncer.

Representando a mi-
n i s t ra  da  Saúde ,  N í s i a
Trindade, o servidor Faus-
to Soriano Estrela Neto,
da Secretaria de Atenção
Espec ia l i zada à  Saúde,
ressaltou a conquista, fru-
to  da  parcer ia  f i rmada
entre o Ministério da Saú-
de e o HAC. "O resultado
que essa UTI Pediátrica é
fruto de um esforço mui-
to grande. Sabemos dos
desaf ios do d ia-a-d ia e
queremos somar juntos a
vocês para transformar o
maior número de vidas da
nossa comunidade", co-
mentou.

O Hospital de Câncer
dos paulistas
Com todo esse cresci-

mento nos últimos anos, o
Hospital Amaral Carvalho
posicionou-se como o hos-
pital oncológico que mais
trata de pacientes residen-
tes do Estado de São Pau-
lo dentre os prestadores
filantrópicos especializados
exclusivamente em Onco-
log ia ,  tomando-se por
base os quatro principais
procedimentos no trata-
mento do câncer: cirurgi-
as oncológicas, quimiote-
rap ia  e  rad io te rap ia ,
transplante de medula ós-
sea e tratamentos clínicos
e intercorrências oncológi-
cas registrados no sistema
Datasus/Tabwin.

"Todo esse esforço da
Fundação Amaral Carvalho
para estruturar ainda mais o
nosso hospital visa exclusiva-
mente o nosso paciente para
garantir um tratamento cada
vez mais adequado aos nos-
sos pacientes, especialmen-
te do Sistema Único de Saú-
de", disse o superintendente
do HAC, Antonio Luis Navar-
ro. No ano passado, 90,7 por
cento dos pacientes atendi-
dos no Amaral Carvalho eram
oriundos do Sistema Único de
Saúde (SUS).

Apoio Social
O Hospital Amaral Car-

valho também é reconhe-
cido por seus índices de re-

solutividade. Dentre esses, o
HAC possui uma taxa de
abandono ao tratamento pró-
ximo a zero, enquanto que a
média de abandono do Esta-
do de São Paulo é de cerca
de 18%. Para conseguir nú-
meros tão expressivos como
esse, o HAC conta com uma
rede de apoio importantíssi-
ma, com cerca de 4.200 vo-
luntários atuando no atendi-
mento ao paciente direta-
mente no hospital e também
em suas cidades de origem.

"Nossas mais de cem li-
gas de voluntários têm um
papel fundamental no suces-
so do nosso tratamento, pois
elas promovem uma assistên-
cia biopsicossocial ao pacien-
te em suas cidades, com o
fornecimento de cestas bási-
cas e de hortifrutigranjeiros
para uma alimentação ade-
quada durante o tratamento,
compra de medicamentos
que não são oferecidos pelo
SUS, suplementos alimenta-
res, apoio financeiro e algum
tipo de apoio também para o
tratamento, como consultas,
exames e atendimentos,
além do transporte de suas
cidades para o hospital. Por
isso, dizemos que os volun-
tários são fundamentais para
o Hospital Amaral Carvalho",
disse Eduardo Piragino, dire-
tor de Apoio Social do HAC.

Além do apoio dos volun-
tários, o Hospital Amaral Car-
valho mantém três casas de
apoio que oferecem por ano

60.000 diárias completas
gratuitas de hotelaria e
300.000 refeições comple-
tas a pacientes e acompa-
nhantes de outros municípi-
os de todos os estados do
país.

História
A Fundação Doutor

Amaral Carvalho é uma en-
tidade filantrópica de natu-
reza privada sem fins lucra-
tivos, que administra o Hos-
pital Amaral Carvalho e ou-
tras organizações que pres-
tam assistência ao hospital.
A instituição é hoje a tercei-
ra maior entidade filantró-
pica do Brasil especializada
em oncologia.

 Inaugurada em 1980, a
Fundação foi criada para
reunir em um só lugar as
entidades vinculadas ao Hos-
pital Amaral Carvalho. Mas,
para contar mais sobre nos-
sa história, é preciso voltar
um pouco no tempo.

 Em 1915, os filantropos
Domingos Pereira de Carva-
lho e Anna Marcelina de Car-
valho fizeram a doação de
um terreno e uma quantia
em dinheiro para erguer a
Maternidade do Jahu, que
em 1980 se tornou o atual
Hospital Amaral Carvalho.

 Para a época, o pro-
jeto de construção da Ma-
ternidade do Jahu foi con-
siderado inovador dado o
seu  p ropós i to :  aco lhe r
gestantes carentes do mu-

nicípio de Jaú. Os cuida-
dos deveriam ser garan-
tidos no pré e no pós-na-
ta l ,  a lém de garant i r  a
saúde e o bem-estar das
crianças da região. Com o
passar dos anos, foi pre-
ciso ir além. Hoje, o Hos-
pital Amaral Carvalho é
um dos grandes centros
de saúde do Brasil, refe-
rência em oncologia e trans-
plante de medula óssea.  Na
sua missão de promover a
saúde e bem-estar dos bra-
sileiros, o?Hospital Amaral
Carvalho?(HAC) conta com
importantes parcerias que
fizeram dos 108 anos de luta
pela vida uma história de
sucesso. Além de empre-
sas que fazem doação por
meio de renúncia fiscal de
Imposto de Renda, o hos-
pital conta com uma rede
de apoiadores voluntários
que ajudam a manter o
atendimento a quem mais
precisa. Seja através de
doações v ia Telemarke-
t ing,  como também em
doações através dos Cor-
reios e nos eventos pro-
movidos para arrecadar
recursos, como leilões de
gado, show de prêmios e
b ingos .  Com toda essa
rede de apoio e uma es-
trutura sólida, o Hospital
Amaral Carvalho se conso-
lida como uma das maiores
instituições filantrópicas do
país para o enfrentamento
do câncer.
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